
Demonstração do Resultado Abrangente - Exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 e semestre fi ndo em 31 de dezembro de 2024

(Em milhares de reais)

BANCO YAMAHA MOTOR DO BRASIL S.A. 
C.N.P.J. 10.371.492/0001-85

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais - 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Notas
ATIVO Explicativas 12/2024 12/2023
Circulante ........................................................................ 2.243.952 1.609.455
Disponibilidades ............................................................ 4 11 7
Instrumentos fi nanceiros ............................................. 2.392.719 1.738.039
 Aplicações interfi nanceiras de liquidez .......................... 4 1.010.896 559.889
 Instrumentos fi nanceiros derivativos ............................. 6 39.899 26.530
 Direitos junto a participantes 
  de sistema de liquidação .............................................. 5  -
 Operações de crédito ...................................................... 8 1.341.919 1.151.620
Outros ativos ................................................................... 18.493 3.861
 Ativos fi scais correntes ................................................... 13.300 659
 Títulos e créditos a receber ............................................ 9.b 3.066 2.280
 Ativos não fi nanceiros mantidos para venda ................. 130 229
 Despesas antecipadas .................................................... 290 74
 Diversos ........................................................................... 9.a 1.707 619
Provisões ......................................................................... (167.271) (132.452)
 Provisões para perdas esperadas 
  associadas ao risco de crédito  .................................... 8.e (167.192) (132.349)
 Provisões para perdas de outros créditos ...................... 9.b (15) (11)
 Provisões para desvalorizações - 
  ativos não fi nanceiros mantidos para venda ............... (64) (92)
Não circulante ................................................................ 2.037.943 1.892.516
Realizável a longo prazo .............................................. 2.032.479 1.890.288
Instrumentos fi nanceiros ............................................. 2.014.937 1.805.573
 Instrumentos fi nanceiros derivativos ............................. 6 161.696 5.346
 Operações de crédito ...................................................... 8 1.853.241 1.800.227
Outros ativos ................................................................... 2.462 2.410
 Ativos não fi nanceiros mantidos para vendas ............... 1.447 1.447
 Diversos ........................................................................... 9.a 1.015 963
Provisões ......................................................................... (183.502) (160.064)
 Provisões para perdas esperadas 
  associadas ao risco de crédito ..................................... 8.e (183.268) (159.830)
 Provisões para desvalorizações - 
  ativos não fi nanceiros mantidos para venda ............... (234) (234)
Ativos fi scais diferidos ................................................. 18.b 198.582 242.369
Imobilizado de uso......................................................... 10 956 928
 Outras imobilizações de uso ........................................... 1.724 1.436
 (Depreciações acumuladas) ............................................ (768) (508)
Intangível ......................................................................... 11 4.508 1.300
 Ativos intangíveis ............................................................ 6.712 3.289
 (Amortizações acumuladas) ............................................ (2.204) (1.989)
Total do ativo ................................................................... 4.281.895 3.501.971

Demonstração do Resultado - Exercícios fi ndos em 
31 de dezembro de 2024 e 2023 e semestre fi ndo em 31 de dezembro de 2024

(Em milhares de reais, exceto o lucro/prejuízo líquido por ação)

Balanço patrimonial 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de reais)

 Reservas de Lucros
 Notas Explicativas Capital Social Legal Outras Outros Resultados Abrangentes Lucros Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2022 ............................................  224.000 17.188 152.219 2.133 - 395.540
Prejuízo líquido do exercício...............................................................  - - - - (28.962) (28.962)
Absorção de reserva de lucros ...........................................................  - - (28.962) - 28.962 -
MTM hedge de fl uxo de caixa ...........................................................  - - - (9.734) - (9.734)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 ............................................  224.000 17.188 123.257 (7.601) - 356.844
Aumento de capital ............................................................................ 17.a 67.375 - - - - 67.375
Lucro líquido do exercício ...................................................................  - - - - 107.751 107.751
MTM hedge de fl uxo de caixa ........................................................... 7.a - - - 21.761 - 21.761
Destinação de lucros:
Reserva Legal .....................................................................................  - 5.388 - - (5.388) -
Reserva especial de lucro ..................................................................  - - 102.363 - (102.363) -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 ............................................  291.375 22.576 225.620 14.160 - 553.731
Saldos em 30 de junho de 2024 ....................................................  224.000 19.813 123.257 (3.239) 49.866 413.697
Aumento de capital ............................................................................ 17.a 67.375 - - - - 67.375
Lucro líquido do semestre ..................................................................  - - - - 55.260 55.260
MTM hedge de fl uxo de caixa ...........................................................  - - - 17.399 - 17.399
Destinação de lucros:
Reserva Legal .....................................................................................  - 2.763 - - (2.763) -
Reserva especial de lucro ..................................................................  - - 102.363 - (102.363) -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 ............................................  291.375 22.576 225.620 14.160 - 553.731

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Relatório da Administração
O Banco Yamaha Motor do Brasil S.A., constituído em 24 de julho de 2008, iniciou suas atividades em 3 de novembro de 2008, para operar como banco múltiplo com operações ativas, passivas e acessórias inerentes às respectivas carteiras de investimentos e de crédito, fi nanciamento e investimento e em 15 de fevereiro de 2023 foi autorizada a criação da carteira comercial. O 
foco do Banco Yamaha é o fi nanciamento de seus concessionários, através de operações de Floor Plan, e dos clientes de seus concessionários, através de operações de crédito direto ao consumidor para a aquisição de produtos Yamaha. Desempenho Financeiro: A carteira de crédito atingiu o montante de R$3.195 milhões, um crescimento de 8,2% (42,32% em 2023). O Re-
sultado Operacional foi de R$197.445 mil (-R$53.170 mil em 2023), com efeitos da marcação a mercado dos derivativos swap impactando o resultado em +R$134.616 mil (-R$78.172 mil em 2023), efeitos estes temporários, visto que tais derivativos, que tem como fi nalidade garantir a margem fi nanceira, sem função especulativa ou de alavancagem, serão liquidados apenas em 
seus respectivos vencimentos. Observa-se um crescimento de 151% no Resultado Operacional quando comparado com o ano anterior, excluídos os efeitos dessa marcação a mercado. O resultado líquido no ano foi de R$107.751 mil (-R$28.962 mil em 2023). A Alta Administração tem assumido uma postura conservadora nos níveis de provisões para perdas associadas aos ris-
cos de crédito muito por conta do forte crescimento da carteira de crédito verifi cado nos últimos 24 meses em 54,05% quando comparado a Dez’22 o que ensejou no aumento dessas provisões a partir de Out’22. O índice de Basileia apurado em bases prudenciais fechou Dez’24 em 21,93% (18,06% em Dez’23). Rating do Banco: Em 06 de novembro de 2024, a Moody’s Local BR 
Agência de Classifi cação de Risco Ltda. (“Moody’s Local Brasil”) reafi rmou os ratings de emissor do Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. em AAA.br, com perspectiva estável. Agradecimentos: O Banco Yamaha agradece aos seus colaboradores, clientes, à rede de concessionárias do Grupo Yamaha, fornecedores e parceiros pela confi ança. Submetemos à apreciação às Demons-
trações Financeiras Individuais do Banco Yamaha Motor do Brasil S.A., encerradas em 31 de dezembro de 2024, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes. São Paulo, 25 de março de 2025.

1. Contexto operacional: O Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. (“Banco Yamaha”) com Sede 
em São Paulo - SP é controlado pela Yamaha Motor do Brasil Serviços Financeiros Participações 
Ltda., empresa integrante do Grupo Yamaha Motor do Brasil. Foi constituído em 24 de julho de 
2008 e autorizado a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN) em 11 de setembro de 2008. 
Iniciou suas atividades em 3 de novembro de 2008, para operar como banco múltiplo com ope-
rações ativas, passivas e acessórias inerentes às respectivas carteiras de investimentos e de 
crédito, fi nanciamento e investimento.
2. Elaboração e publicação das demonstrações fi nanceiras: As demonstrações fi nanceiras 
foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, emanadas das normas consubstanciadas no 
Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF) e da Lei das Sociedades por 
Ações, incluindo as alterações normatizadas pelo Banco Central do Brasil, introduzidas pelas Leis 
nºs 11.638/07 e 11.941/09. Também foram observadas na elaboração dessas demonstrações fi nan-
ceiras as diretrizes emanadas da Resolução CMN nº 4.818/20 que consolidou os critérios gerais 
para elaboração e divulgação de demonstrações fi nanceiras pelas instituições fi nanceiras e da Re-
solução BCB nº 2/20 quanto aos prazos para divulgação, a forma, o conteúdo e o método de elabo-
ração das demonstrações fi nanceiras, bem como a partir de 01/01/2022 a Resolução CMN nº 
4.924/21 que dispõe sobre os princípios gerais para reconhecimento, mensuração, escrituração e 
evidenciação contábeis a serem observados pelas instituições fi nanceiras. Os saldos do Balanço 
Patrimonial do período estão apresentados comparativamente com os do fi nal do exercício social 
imediatamente anterior e as demais demonstrações estão comparadas com os mesmos períodos 
do exercício social anterior para as quais foram apresentadas. As presentes demonstrações fi nan-
ceiras estão sendo apresentadas de acordo com as referidas normas. A elaboração das demons-
trações fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às institui-
ções autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil requer que a Administração se utilize de 
premissas e julgamentos na determinação do valor e registro de estimativas contábeis, como pro-
visão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito, imposto de renda diferido, provisão 
para contingências e valorização de instrumentos derivativos ativos e passivos. A liquidação des-
sas transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, 
devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Instituição revisa essas esti-
mativas e premissas periodicamente. 
As demonstrações fi nanceiras foram aprovadas pela Administração em 25 de março de 2025.
3. Principais práticas contábeis: As práticas contábeis adotadas para a contabilização das ope-
rações e para elaboração das demonstrações fi nanceiras: a) Apuração do resultado: As recei-
tas e despesas são apropriadas pelo regime de competência, observando o critério “pro rata tem-
poris” para aquelas de natureza fi nanceira. b) Caixa e equivalentes de caixa: Para fi ns da ela-
boração da demonstração dos fl uxos de caixa, caixa e equivalentes de caixa, de acordo com a Re-
solução CMN nº 4.818/20, que exige que seja observado o pronunciamento técnico CPC 03 (R2), 
são representados por dinheiro em caixa, depósitos em instituições fi nanceiras e as “Aplicações 
interfi nanceiras de liquidez” com prazo inicial de até 90 dias da data da aquisição, que possuem 
conversibilidade imediata em caixa e que estão sujeitos a um insignifi cante risco de mudança de 
valor de mercado. Dentre os recursos disponíveis com essas características, são classifi cados como 
equivalentes de caixa somente aqueles recursos mantidos com a fi nalidade de atender aos com-
promissos de caixa de curto prazo e não para investimento ou outros fi ns. c) Ativo circulante e 
não circulante - realizável a longo prazo: Operações de crédito e provisão para perdas 
esperadas associadas ao risco de crédito: As operações de crédito foram classifi cadas de 
acordo com os parâmetros estabelecidos pela Resolução CMN nº 2.682/99, que requer a análise 
periódica da carteira e sua classifi cação em nove níveis, sendo AA (risco mínimo) e H (perda pro-
vável). Com base na Resolução CMN nº 2.682/99, é vedado o reconhecimento no resultado do pe-
ríodo de receitas e encargos de qualquer natureza relativos a operações de crédito que apresen-
tem atraso igual ou superior a 60 dias. As operações classifi cadas como nível “H” permanecem 
nessa classifi cação pelo prazo mínimo de seis meses, contados a partir de sua classifi cação nes-
se nível de risco, sendo posteriormente baixadas contra a provisão existente e controladas, por no 
mínimo cinco anos, em contas de compensação, não mais fi gurando no balanço patrimonial. As 
operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que estavam classifi cadas. 
As renegociações de operações de crédito que já haviam sido baixadas contra a provisão e que es-
tavam em contas de compensação são classifi cadas como nível “H” e os eventuais ganhos prove-
nientes da renegociação somente são reconhecidos como receita, quando efetivamente recebidos. 
As rendas de operações de crédito são reconhecidas para as operações em curso normal e opera-
ções com até 59 dias de atraso. As rendas de operações com atraso superior a 59 dias apenas são 
reconhecidas quando efetivamente recebidas. Outros ativos: São demonstrados pelos valores de 
custo de aquisição, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias (em 
base “pro rata dia”) auferidos e, quando aplicável, ajustado aos valores de mercado ou de realiza-
ção. d) Instrumentos fi nanceiros derivativos: De acordo com a Circular nº 3.082/02, do BACEN, 
os instrumentos fi nanceiros derivativos compostos pelas operações de swap devem ser avaliados 
pelos seus valores de mercado contabilizando os ganhos e as perdas não realizados no resultado 
do período. Os valores relativos ao diferencial a receber ou a pagar são contabilizados em conta 
de ativo ou passivo, respectivamente, e apropriados como receita ou despesa “pro rata dia” até a 
data do balanço. Alguns instrumentos fi nanceiros derivativos foram designados como instrumen-
to de “hedge”, classifi cados na categoria como “hedge” de fl uxo de caixa. Os instrumentos fi nan-
ceiros derivativos destinados a “hedge” estão ajustados ao valor de mercado. A categoria “hedge 
de fl uxo de caixa” é destinada a compensar riscos decorrentes da exposição à variabilidade no fl u-
xo de caixa, atribuível a um determinado risco associado com um ativo ou passivo reconhecido, 
que possa afetar o resultado. A parcela efetiva das variações no valor de mercado desses instru-
mentos fi nanceiros derivativos é registrada em contrapartida às contas de ajustes de avaliação pa-
trimonial, no patrimônio líquido, pelo valor líquido de efeitos tributários. A parcela da variação no 
valor de mercado não efetiva do “hedge” deve ser reconhecida diretamente no resultado do perío-
do. Os instrumentos fi nanceiros derivativos que não atendam aos critérios de “hedge” contábil es-
tabelecidos pelo BACEN, utilizados para administrar a exposição global de risco, são contabiliza-
dos pelo valor de mercado, com as valorizações ou desvalorizações reconhecidas diretamente no 
resultado do período. De acordo com a Resolução CMN nº 4.924/21, deve ser observado o pronun-
ciamento técnico CPC 46 para adoção dos critérios para a mensuração do valor justo de elemen-
tos patrimoniais e de resultado. O Banco Yamaha classifi ca as mensurações ao valor justo utilizan-
do a hierarquia de valor justo que prevê os seguintes níveis hierárquicos: Nível 1: determinados 
com base em cotações públicas de preços (não ajustados) em mercados ativos para ativos e pas-
sivos idênticos. Nível 2: são os derivados de dados diferentes dos preços cotados incluídos no Ní-
vel 1 que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (como preços) ou indiretamente (de-
rivados dos preços). Nível 3: são derivados de técnicas de avaliação que incluem dados para os ati-
vos ou passivos que não são baseados em variáveis observáveis de mercado (dados não observá-
veis). Os derivativos (swaps) negociados em balcão são classifi cados no nível 2 da hierarquia. 
e) Imobilizado de uso e intangível: Demonstrado ao custo de aquisição, combinado com os se-
guintes aspectos: (1) A depreciação dos bens do Imobilizado é reconhecida pelo método linear com 
base em taxas anuais (conforme nota explicativa nº 10) que contemplam a vida útil econômica dos 
bens, nos termos da Resolução CMN nº 4.535/16. (2) A amortização do ativo Intangível é reconhe-
cida pelo método linear com base em taxa anual (conforme nota explicativa nº 11) que contempla 
a vida útil defi nida desses ativos, nos termos da Resolução CMN nº 4.534/16. f) Avaliação do va-
lor recuperável de ativos: Conforme Resolução CMN nº 4.924/21, deve ser observado o pronun-
ciamento técnico CPC 01 (R1), os ativos não fi nanceiros estão sujeitos à avaliação do valor recu-
perável em períodos anuais ou em maior frequência se as condições ou circunstâncias indicarem 
a possibilidade de perda dos seus valores. g) Passivo circulante e não circulante: Demonstra-
dos por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes en-
cargos e variações monetárias (em base “pro rata dia”) incorridas. As obrigações em moedas es-
trangeiras são convertidas em moeda nacional pelas taxas de câmbio em vigor na data do balan-
ço, divulgadas pelo BACEN, acrescidos dos encargos contratados (em base “pro rata dia”) até a 
data do balanço. h) Provisões para contingências: O reconhecimento, a mensuração e a divul-
gação dos passivos contingentes são efetuadas de acordo com os critérios defi nidos na Resolução 
CMN nº 3.823/09, que aprovou o pronunciamento técnico CPC 25. Os passivos contingentes são 
reconhecidos nas demonstrações fi nanceiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos 
e da Administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administra-
tiva, e sempre que os montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança. Os pas-
sivos contingentes classifi cados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos, são divulgados 
em notas explicativas, enquanto aqueles classifi cados como perda remota não são passíveis de 
provisão ou divulgação. i) Imposto de renda e contribuição social: A provisão para imposto 
de renda é calculada pela alíquota de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável 
excedente a R$240 no ano (R$120 no semestre). O imposto de renda e a contribuição social diferi-
dos que são calculados sobre as diferenças temporárias e sobre os ajustes de avaliação patrimo-
nial foram registrados de acordo com às alíquotas vigentes nas datas dos balanços. j) Partes re-
lacionadas: A divulgação de informações sobre partes relacionadas é efetuada conforme solici-
tado na Resolução CMN nº 4.818/20 onde as instituições fi nanceiras devem observar o pronuncia-
mento técnico CPC : 05 (R1), emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis. k) Resultado 
por ação: O resultado líquido por ação é calculado com base na quantidade de ações, na data do 
balanço. l) Eventos subsequentes: De acordo com a Resolução CMN nº 4.818/20 as instituições 
fi nanceiras devem observar o pronunciamento técnico CPC 24, emitido pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis, que dispõe sobre a contabilização e divulgação de eventos subsequentes ao 

período a que se referem as demonstrações fi nanceiras. m) Resultados não recorrentes: De 
acordo com a Resolução BCB nº 2/20, um resultado não recorrente é aquele que: (I) Não esteja re-
lacionado ou esteja relacionado incidentalmente com as atividades típicas da instituição e; (II) Não 
esteja previsto para ocorrer com frequência nos exercícios futuros.
4. Caixa e equivalentes de caixa
 12/2024 12/2023
Reservas livres .............................................................................. 11 7
Aplicações interfi nanceiras de liquidez (Nota 5) ......................... 1.010.896 559.889
Total ............................................................................................. 1.010.907 559.896
5. Aplicações interfi nanceiras de liquidez: Representado por operações compromissadas:
 12/2024 12/2023
 Até 90   Até 90
 dias Total dias Total
Aplicações no mercado aberto
 Letras do tesouro nacional - LTN .......................  10.900 10.900 239.822 239.822
 Notas do tesouro nacional - NTN  .....................  999.996 999.996 320.067 320.067
Total (Nota 4) ......................................................  1.010.896 1.010.896 559.889 559.889
6. Instrumentos fi nanceiros derivativos: As operações com instrumentos fi nanceiros derivati-
vos do Banco Yamaha têm como objetivo a proteção da operação de captação de recursos. As ope-
rações de “swap” são registradas em contas patrimoniais e de compensação e estão registradas 
na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão. Os Instrumentos fi nanceiros derivativos são valorizados a merca-
do com base nas taxas divulgadas na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão. Em 31 de dezembro de 2024, 
a carteira de derivativos é formada por operações de “swap” de taxa de juros e de variação cam-
bial com vencimentos até fevereiro de 2028, conforme abaixo:
 12/2024
 Valor Valor de custo Valor de mercado
Categoria referencial Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido
“SWAP” - 
 posição ativa .......  2.140.602 2.577.223 2.375.629 2.577.223 2.375.628 201.595
Objetivo de trading
CDI X Pré  ..................  1.464.930 1.743.059 1.635.628 1.743.059 1.635.628 107.431

...continuação 12/2024
 Valor Valor de custo Valor de mercado
Categoria referencial Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido
Objetivo de hedge 
 de fl uxo de caixa
Dólar X Pré ................  355.672 464.174 419.551 464.174 419.550 44.624
Iene X Pré ..................  320.000 369.990 320.450 369.990 320.450 49.540
“SWAP” - 
 posição passiva .. 411.045 448.901 451.384 448.901 451.384 (2.483)
Objetivo de trading
CDI X Pré ...................  146.600 189.725 191.981 189.725 191.981 (2.256)
Objetivo de hedge 
 de fl uxo de caixa
Dólar X Pré  ...............  264.445 259.176 259.403 259.176 259.403 (227)
Total .........................  2.551.647 3.026.124 2.827.013 3.026.124 2.827.012 199.112
 12/2023
 Valor Valor de custo Valor de mercado
Categoria referencial Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido
“SWAP” - 
 posição ativa .......  650.400 795.483 763.899 795.309 763.433 31.876
Objetivo de trading
CDI X Pré  ..................  650.400 795.483 763.899 795.309 763.433 31.876
“SWAP” - 
 posição passiva .. 1.781.966 1.919.455 1.942.804 1.921.503 2.000.520 (79.017)
Objetivo de trading
CDI X Pré ...................  1.534.330 1.675.645 1.668.175 1.675.279 1.709.656 (34.377)
Objetivo de hedge 
 de fl uxo de caixa
Dólar X Pré  ...............  247.636 243.810 274.629 246.224 290.864 (44.640)
Total .........................  2.432.366 2.714.938 2.706.703 2.716.812 2.763.953 (47.141)

a) Movimentação do intangível nos períodos
 12/2024 12/2023
  Amorti-   Amorti-
  zação   zação
   Acumu- Valor  Acumu- Valor
 Custo lada Líquido Custo lada Líquido
Saldos no início do 
 exercício ...................  3.289 (1.989) 1.300 3.696 (1.900) 1.796
Adições ..........................  3.423 - 3.423 1.407 - 1.407
Amortizações .................  - (215) (215) - (89) (89)
Baixas  ............................  - - - (1.814) - (1.814)
Saldos no fi m 
 do exercício ..............  6.712 (2.204) 4.508 3.289 (1.989) 1.300
12. Outras obrigações
a) Obrigações fi scais correntes
 12/2024 12/2023
 Até 365  Acima  Até 365 Acima
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Impostos e contribuições 
 sobre o lucro ................  - - - 81.427 - 81.427
Impostos e 
 contribuições a recolher 5.577 - 5.577 4.687 - 4.687
Total ..............................  5.577 - 5.577 86.114 - 86.114
b) Pagamentos a efetuar
 12/2024 12/2023
 Até 365  Acima  Até 365 Acima
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Salários e encargos .......  5.718 - 5.718 4.853 - 4.853
Outras despesas 
 administrativas - 
  fornecedores .............  20.184 - 20.184 16.446 - 16.446
Total ..............................  25.902 - 25.902 21.299 - 21.299
c) Credores diversos - país
 12/2024 12/2023
 Até 365  Acima  Até 365 Acima
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Pagamentos a processar  656 - 656 388 - 388
Programa Liberacred .....  7.841 - 7.841 6.066 - 6.066
Total ..............................  8.497 - 8.497 6.454 - 6.454
d) Rendas antecipadas
 12/2024 12/2023
 Até 365  Acima  Até 365 Acima
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Rendas antecipadas 
 operações de crédito (*) 3.966 800 4.766 2.553 581 3.134
Total ..............................  3.966 800 4.766 2.553 581 3.134
(*) Referem-se a receitas de operações de crédito recebidas antecipadamente que serão reco-

nhecidas conforme os prazos dos contratos de fi nanciamentos.
13. Depósitos
 12/2024 12/2023
Depósitos a prazo - ligadas (Nota 24.a) ............................... 89.719 222.844
A vencer até 365 dias ................................................................... 498 39.718
A vencer após 365 dias ................................................................ 89.221 183.126
Depósitos a prazo - não ligadas ............................................ 72.343 54.874
A vencer até 365 dias ................................................................... 37.780 18.677
A vencer após 365 dias ................................................................ 34.563 36.197
Total depósitos a prazo ............................................................ 162.062 277.718
Depósitos interfi nanceiros (*)
A vencer até 365 dias ................................................................... 328.915 374.593
A vencer após 365 dias ................................................................ 284.381 226.489
Total de depósitos interfi nanceiros ...................................... 613.296 601.082
Total de depósitos  .................................................................... 775.358 878.800
(*) Conforme gestão de fl uxo de caixa e de liquidez do Banco, não existe previsão para resgate 

antecipado dos depósitos interfi nanceiros.
14. Recursos de aceites e emissão de títulos
 12/2024 12/2023
Emissão de letras fi nanceiras
A vencer até 365 dias ................................................................... 572.298 930.236
A vencer após 365 dias  ............................................................... 1.159.822 884.095
Total ............................................................................................. 1.732.120 1.814.331
Em 2024 o Banco Yamaha concluiu sua 5ª emissão pública de Letras Financeiras, e tais recursos fo-
ram exclusivamente destinados à composição do funding para as operações realizadas pelo Ban-
co. A seguir, estão apresentados os vencimentos das emissões em aberto:
Emissão Pública Serie 1 Serie 2 Serie 3 Total
3ª 13/04/2022 - - 135.000 135.000
Vencimento - - out-25 -
4ª 26/09/2023 291.600 208.400 - 500.000
Vencimento out-25 set-26 - -
5ª 03/10/2024 213.100 286.900 - 500.000
Vencimento out-26 out-27 - -
As letras fi nanceiras são classifi cadas de acordo com seus vencimentos contratuais e foram 
efetivadas dentro do regulamento vigente, com taxas de juros de acordo com as praticadas 
pelo mercado.
15. Obrigações por empréstimos e repasses
a) Empréstimos no país - em moeda estrangeira
 12/2024 12/2023
 Até 365  Acima  Até 365 Acima
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Designados como 
 hedge de fl uxo 
  de caixa (Nota 7)
Valor contábil .................  73.274 151.403 224.677 - 22.742 22.742
Total ..............................  73.274 151.403 224.677 - 22.742 22.742
O Banco possui captações junto a bancos no país em moeda estrangeira, no valor de US$21.300 
com vencimentos até 10 de abril de 2026 e JPY2.132.196, com vencimentos até 16 de março de 
2026 (US$4.500 em dezembro de 2023 com vencimentos até 12 de fevereiro de 2025), com o intui-
to de obter recursos para fomentar suas atividades de fi nanciamento acrescido de variação cam-
bial em moeda estrangeira e taxas de juros contratuais.
b) Empréstimos no exterior
 12/2024 12/2023
 Até 365  Acima  Até 365 Acima
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Designados como 
 hedge de fl uxo 
 de caixa (Nota 7)
Valor contábil .................  190.854 687.441 878.295 - 221.068 221.068
Total ..............................  190.854 687.441 878.295 - 221.068 221.068
O Banco possui captações de origem estrangeira junto ao Mizuho Bank Ltd e Japan Bank for Inter-
national Cooperation, no montante de US$47.384 com vencimentos até 14 de abril de 2026 e 
JPY13.956.610, com vencimentos até 28 de novembro de 2027 (US$43.390 em dezembro de 2023 
com vencimentos até 14 de abril de 2026) atualizadas de acordo com as taxas de juros contratuais.
16. Provisões para contingências: A provisão para passivos contingentes é representada por 
contingências cíveis, trabalhistas e tributárias com probabilidade de perda provável. A respectiva 
provisão é constituída conforme os critérios descritos na Nota Explicativa nº 3.h.

continua...

 Notas
PASSIVO Explicativas 12/2024 12/2023
Circulante ........................................................................  1.264.060 1.491.699
Depósitos e demais instrumentos fi nanceiros ........  1.206.860 1.366.159
 Depósitos ......................................................................... 13 367.193 432.988
 Recursos de aceites e emissão de títulos ...................... 14 572.298 930.236
 Obrigações por empréstimos e repasses ....................... 15.(a)(b) 264.128 -
 Instrumentos fi nanceiros derivativos ............................. 6 2.241 2.935
Outras obrigações .........................................................  46.460 118.631
 Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados...  663 657
 Obrigações fi scais correntes ........................................... 12.a 5.577 86.114
 Valores a devolver a clientes ..........................................  1.315 1.129
 Pagamentos a efetuar ..................................................... 12.b 25.902 21.299
 Valores a pagar sociedades ligadas ............................... 24.a 540 425
 Credores diversos - país ................................................. 12.c 8.497 6.454
 Rendas antecipadas ........................................................ 12.d 3.966 2.553
Provisões .........................................................................  11.740 6.909
 Provisões de salários e encargos  ..................................  8.340 3.982
 Provisões para pagamentos - fornecedores ...................  3.400 2.927
Não circulante ................................................................  2.464.104 1.653.428
Depósitos e demais instrumentos fi nanceiros ........  2.407.073 1.649.799
 Depósitos ......................................................................... 13 408.165 445.812
 Recursos de aceites e emissão de títulos ...................... 14 1.159.822 884.095
 Obrigações por empréstimos e repasses ....................... 15.(a)(b) 838.844 243.810
 Instrumentos fi nanceiros derivativos ............................. 6 242 76.082
Outras obrigações ......................................................... 12.d 800 581
 Rendas antecipadas ........................................................  800 581
Provisões .........................................................................  2.769 3.048
 Provisões de salários e encargos  ..................................  194 376
 Provisões para contingências ......................................... 16 2.575 2.672
Obrigações fi scais diferidas  ...................................... 18.b 53.462 -
Patrimônio líquido .........................................................  553.731 356.844
 Capital social ................................................................... 17.a 291.375 224.000
 Reservas de lucros .......................................................... 17.c 248.196 140.445
 Outros resultados abrangentes ......................................  14.160 (7.601)

Total do passivo..............................................................  4.281.895 3.501.971

 Notas 12/2024 12/2024 12/2023
 Expli- 2° se- Exer- Exer-
 cativas mestre cício cício
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro/Prejuízo do semestre/exercício ..............   55.260 107.751 (28.962)
 Receitas (despesas) que não afetam o caixa:
  Depreciações e amortizações ...............................  19 255 475 298
  Provisões para perdas esperadas 
   associadas ao risco de crédito ............................  8.f 175.375 338.066 298.375
  Impostos diferidos .................................................  18.a 83.745 79.445 (136.780)
  Provisões para perdas de outros créditos .............   1 4 1
  Provisões para desvalorizações - 
   ativos não fi nanceiros mantidos para venda ......   (101) (28) (315)
  Provisões (reversões) para contingências .............  16.b 310 (97) 437
  Outras provisões ....................................................   780 3.903 210
  Prejuízo (lucro) na alienação de 
   ativos não fi nanceiros mantidos para venda ......   205 (206) 51
  Resultado de marcação a 
   mercado (MTM) - derivativos ..............................   (69.356) (134.616) 78.172
Lucro ajustado .........................................................   246.474 394.697 211.487
Variação de ativos e passivos
 Redução (aumento) dos subgrupos 
  dos ativos circulante e não circulante
 Instrumentos fi nanceiros derivativos ......................   (50.121) (47.701) (8.969)
 Direitos junto a participantes 
  de sistema de liquidação .......................................   1.821 (5) -
 Operações de crédito ...............................................   (84.350) (523.098) (1.057.966)
 Outros ativos ............................................................   3.303 (14.085) (630)
 Ativos não fi nanceiros mantidos para venda ..........   17 (394) 940
 Aumento (redução) dos subgrupos 
  dos passivos circulante e não circulante
 Depósitos  .................................................................   (244.740) (103.443) 441.722
 Recursos de aceites e emissão de títulos ...............   190.445 (82.211) 624.224
 Obrigações por empréstimos e repasses ................   623.540 859.161 103.962
 Recursos em trânsito de terceiros ...........................   (22) - -
 Instrumentos fi nanceiros derivativos ......................   (2.595) (24.371) 16.850
 Outras obrigações ....................................................   (39.723) (71.206) 57.826
Caixa líquido proveniente 
 das atividades operacionais..............................   644.049 387.344 389.446
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 (Aquisição) de imobilizado  ......................................   (243) (286) (720)
 (Aquisição) alienação de intangível ........................  11.a (1.673) (3.423) 407
Caixa líquido consumido nas 
 atividades de investimentos ..............................   (1.916) (3.709) (313)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento
Aumento de capital ....................................................  17.a 67.375 67.375 -
Dividendos pagos .......................................................  17.b - - (3.002)
Caixa líquido proveniente (consumido) 
 nas atividades de fi nanciamento ......................   67.375 67.375 (3.002)
Aumento do caixa e equivalentes de caixa .....   709.508 451.010 386.131
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do semestre/exercício...............................  4 301.399 559.897 173.766
Caixa e equivalentes de caixa 
 no fi m do semestre/exercício ..................................  4 1.010.907 1.010.907 559.897

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Notas 12/2024 12/2024 12/2023
 Expli- 2° se- Exer- Exer-
 cativas mestre cício cício
Receitas da intermediação fi nanceira ..........   606.496 1.150.492 643.886
 Operações de crédito ...........................................   441.865 865.672 680.807
 Resultado de operações com 
  aplicações interfi nanceiras de liquidez .............   32.295 51.436 37.059
 Resultado com instrumentos 
  fi nanceiros derivativos .......................................   132.336 233.384 (73.980)
Despesas da intermediação fi nanceira .........   (432.355) (808.148) (570.859)
 Operações de captação no mercado ...................   (147.884) (303.397) (277.514)
 Operações de empréstimos e repasses ..............   (109.095) (166.681) 5.031
 Provisões para perdas esperadas 
  associadas ao risco de crédito ..........................  8.f (175.375) (338.066) (298.375)
 Provisões para perdas de outros créditos ...........   (1) (4) (1)
Resultado bruto da 
 intermediação fi nanceira ...............................   174.141 342.344 73.027
Outras receitas (despesas) operacionais .....   (73.103) (144.899) (126.197)
 Rendas de tarifas bancárias ................................  21 33.841 74.679 67.022
 Despesas de pessoal ...........................................   (39.104) (71.194) (54.175)
 Outras despesas administrativas ........................  19 (64.210) (120.323) (101.787)
 Despesas tributárias ............................................   (17.245) (33.337) (27.017)
 Outras receitas operacionais ...............................  20 20.836 22.323 1.956
 Outras despesas operacionais.............................  20 (7.221) (17.047) (12.196)
Resultado operacional ......................................   101.038 197.445 (53.170)
Outras receitas e 
 despesas não operacionais ...........................  22 (277) (998) (2.213)
Resultado antes da 
 tributação sobre o lucro..................................   100.761 196.447 (55.383)
Imposto de renda e contribuição social ........  18 (45.501) (88.696) 26.421
 Provisão para imposto de renda ..........................   21.188 (5.255) (60.087)
 Provisão para contribuição social ........................   17.056 (3.996) (50.272)
 Impostos de renda e contribuição social diferidos  (83.745) (79.445) 136.780
Lucro / Prejuízo líquido 
 do semestre/exercício ....................................   55.260 107.751 (28.962)
Lucro / Prejuízo líquido 
 por ação - básico e diluído ............................   0,19 0,37 (0,13)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 e 

semestre fi ndo em 31 de dezembro de 2024
(Em milhares de reais)

7. Hedge accounting: O Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. efetua operações de captação indexadas ao dólar e Iene, em consonância com sua estratégia de gerenciamento de risco, no mesmo dia 
em que os empréstimos são captados, contrata instrumentos fi nanceiros derivativos, exatamente nas mesmas condições do empréstimo em moeda estrangeira, a fi m de trocar a exposição cambial por 
uma exposição pré-fi xada, na moeda local.
Seguem abaixo as operações designadas como hedge:
a) Hedge de fl uxo de caixa

12/2024
   Principal Valor de Mercado 
 Objeto do Hedge (Nota 15) Classifi cação Objeto e Instrumento Objeto do Hedge Instrumento de Hedge Líquido
    Ponta Ponta (*) Ajuste de Valor
 Por tipo Por tipo Valor Empréstimo Ativa Passiva a Mercado
Empréstimo no país em moeda estrangeira Hedge de fl uxo de caixa 180.817 224.677 224.358 190.901 6.530
Empréstimo no exterior Hedge de fl uxo de caixa 759.300 878.295 868.982 808.502 19.215
  940.117 1.102.972 1.093.340 999.403 25.745
 12/2023
   Principal Valor de Mercado 
 Objeto do Hedge (Nota 15) Classifi cação Objeto e Instrumento Objeto do Hedge Instrumento de Hedge Líquido
    Ponta Ponta (*) Ajuste de Valor
 Por tipo Por tipo Valor Empréstimo Ativa Passiva a Mercado
Empréstimo no país em moeda estrangeira Hedge de fl uxo de caixa 22.781 22.742 22.876 25.548 (651)
Empréstimo no exterior Hedge de fl uxo de caixa 224.855 221.068 223.348 265.316 (13.169)
  247.636 243.810 246.224 290.864 (13.820)
(*) No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024, o saldo registrado no patrimônio líquido de R$ 25.745 (- R$13.820 em dezembro de 2023), sendo R$ 14.160 (- R$7.601 em dezembro de 2023) líqui-

do dos efeitos tributários, considera o ajuste de marcação a mercado dos instrumentos de hedge (swaps).

8. Operações de crédito
a) Composição das operações de crédito por tipo de operação
 12/2024 12/2023
 Até 365 Acima de  Até 365 Acima de
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Financiamentos...... 1.341.919 1.853.241 3.195.160 1.151.620 1.800.227 2.951.847
Total ...................... 1.341.919 1.853.241 3.195.160 1.151.620 1.800.227 2.951.847
b) Composição das operações de crédito por setor de atividade
 12/2024 12/2023
 Carteira Distribuição Carteira Distribuição
Setor privado:
Comércio ..................... 99.673 3,12% 131.239 4,45%
Pessoa física ............... 3.095.487 96,88% 2.820.608 95,55%
Total ........................... 3.195.160 100,00% 2.951.847 100,00%
c) Composição das operações de crédito por prazo de vencimento (por parcelas)
 12/2024 12/2023
 Vencimento das parcelas
 Carteira Distribuição Carteira Distribuição
Vencidos:
A partir de 15 dias ...... 90.910 2,85% 73.676 2,50%
A vencer:
De 1 a 90 dias ............. 428.072 13,40% 404.543 13,70%
De 91 até 365 dias ..... 822.937 25,76% 673.401 22,81%
De 1 a 3 anos .............. 1.632.062 51,08% 1.534.537 51,99%
Acima de 3 anos ......... 221.179 6,91% 265.690 9,00%
Total ........................... 3.195.160 100,00% 2.951.847 100,00%
d) Concentração do risco de crédito
 12/2024 12/2023
 Carteira Distribuição Carteira Distribuição
Maior devedor ............ 4.902 0,15% 6.859 0,23%
2º ao 11º  ..................... 39.059 1,22% 40.986 1,39%
12º ao 21º .................... 19.490 0,61% 26.580 0,90%
22º ao 51º  ................... 26.429 0,83% 36.469 1,24%
52º ao 101º .................. 9.054 0,28% 17.656 0,60%
Demais ........................ 3.096.226 96,91% 2.823.297 95,65%
Total ........................... 3.195.160 100,00% 2.951.847 100,00%
e) Composição das operações de crédito e correspondente provisão para perdas espe-
radas associadas ao risco de crédito por níveis de risco estabelecido pela Resolução 
CMN nº 2.682/99

12/2024
 Operações em atraso
     Total Total Provi-
 Nível %  Parce- Parce- das Ope- das são
  de Pro- Curso las a las Ven- rações Ope- Consti-
  Risco visão Normal Vencer cidas (*) em Atraso rações tuída
AA ........... 0 - - - - - -
A .............. 0,5 11.655 - - - 11.655 58
B .............. 1,0 2.295.816 91.865 5.223 97.088 2.392.904 23.929
C .............. 3,0 171.922 131.760 10.663 142.423 314.345 9.430
D .............. 10,0 29.303 77.115 9.366 86.481 115.784 11.578
E .............. 49,0 9.139 51.029 7.110 58.139 67.278 32.966
F............... 69,0 5.513 38.521 7.809 46.330 51.843 35.772
G .............. 90,0 4.034 35.091 7.113 42.204 46.238 41.614
H .............. 100,0 6.647 144.653 43.813 188.466 195.113 195.113
Total .......  2.534.029 570.034 91.097 661.131 3.195.160 350.460
(*) Inclui parcelas vencidas a partir de 15 dias.

12/2023
 Operações em atraso
     Total Total Provi-
 Nível %  Parce- Parce- das Ope- das são
  de Pro- Curso las a las Ven- rações Ope- Consti-
  Risco visão Normal Vencer cidas (*) em Atraso rações tuída
AA ........... 0 106 - - - 106 -
A .............. 0,5 12.589 - - - 12.589 63
B .............. 1,0 2.138.830 88.079 63 88.142 2.226.972 22.269
C .............. 3,0 196.808 105.314 22.269 127.583 324.391 9.732
D .............. 10,0 19.125 61.713 9.732 71.445 90.570 9.057
E............... 49,0 6.461 41.585 9.057 50.642 57.103 27.980
F ............... 69,0 4.357 10.589 27.980 38.569 42.926 29.619

...continuação 12/2023
 Operações em atraso
     Total Total Provi-
 Nível %  Parce- Parce- das Ope- das são
  de Pro- Curso las a las Ven- rações Ope- Consti-
  Risco visão Normal Vencer cidas (*) em Atraso rações tuída
G .............. 90,0 3.916 3.763 29.619 33.382 37.298 33.568
H .............. 100,0 8.228 118.095 33.569 151.664 159.892 159.891
Total.........  2.390.420 429.138 132.289 561.427 2.951.847 292.179
(*) Inclui parcelas vencidas a partir de 15 dias.
A partir de outubro de 2022 a Administração procedeu ao agravamento da provisão, para os níveis 
de risco E, F e G, com base em estudo técnico de acompanhamento da Carteira de Crédito, resul-
tando em um acréscimo no montante de R$31.881 em dezembro de 2024 (R$26.465 em dezembro 
de 2023) para fazer face a eventuais perdas na realização dos créditos conforme facultado pelo ar-
tigo 6º da Resolução CMN nº 2.682/99.
f) Movimentação da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito
 12/2024 12/2023
Saldo início do exercício........................................................ 292.179 174.048
Provisão constituída/reversões (líquida) ..................................... 338.066 298.375
Créditos baixados como prejuízo ................................................. (279.785) (180.244)
Saldo fi nal do exercício .......................................................... 350.460 292.179
g) Créditos renegociados
 12/2024 12/2023
Valor renegociado ......................................................................... 107.059 100.017
Quantidade de contratos .............................................................. 13.719 7.524
h) Recuperações: No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024 foram recuperados R$14.141 
(R$16.571 em dezembro de 2023) em créditos anteriormente baixados para prejuízo.
9. Outros ativos
a) Diversos
 12/2024 12/2023
 Até 365  Acima  Até 365 Acima
 dias 365 dias Total dias 365 dias Total
Devedores diversos - país . 857 - 857 256 - 256
Antecipações salariais ...... 208 - 208 294 - 294
Adiantamento 
 para pagamento 
  por nossa conta ............. 1 - 1 1 - 1
Devedores por 
 depósito em garantia ...... - 1.015 1.015 - 963 963
Valores a receber 
 de sociedades 
  ligadas (Nota 24.a) ........ 641 - 641 68 - 68
Total .................................. 1.707 1.015 2.722 619 963 1.582
b) Títulos e valores a receber: São operações com fornecedores do Grupo Yamaha para cessão 
de créditos (risco sacado), mediante recebimento a um preço ajustado entre as partes após aplica-
ção de uma taxa de deságio nos termos contratados.
10. Imobilizado de uso: A seguir estão apresentados os dados referentes à composição do ativo 
imobilizado:
 12/2024 12/2023
 Depreciação  Depreciação Valor Valor
Imobilizado de Uso Anual % Custo Acumulada Líquido Líquido
Equipamentos de 
 processamento de dados .......  20 1.318 (575) 743 654
Equipamentos de 
 comunicação e segurança .....  20 336 (173) 163 228
Mobiliário..................................  20 15 - 15 -
Outros equipamentos ...............  20 55 (20) 35 46
Total .........................................   1.724 (768) 956 928
11. Intangível
 12/2024 12/2023
 Amortização  Amortização Valor Valor
Intangível Anual % Custo Acumulada Líquido Líquido
Sistemas de 
 processamentos de dados .....  20 6.071 (1.776) 4.295 994
Sistemas de segurança ............  20 135 (135) - 25
Licenças de uso ........................  20 506 (293) 213 281
Total .........................................   6.712 (2.204) 4.508 1.300

 Notas 12/2024 12/2024 12/2023
 Expli- 2° se- Exer- Exer-
 cativas mestre cício cício
Lucro/Prejuízo líquido do semestre/exercício ...  55.260 107.751 (28.962)
Ajustes de avaliação patrimonial .................................  17.399 21.761 (9.734)
 Hedge de fl uxo de caixa - ajuste a valor justo .  31.635 39.565 (17.698)
 Ativos fi scais sobre ajustes 
  de avaliação patrimonial .......................................... 18.b (14.236) (17.804) 7.964
Lucro/Prejuízo líquido abrangente 
 do semestre/exercício ...........................................  72.659 129.512 (38.696)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais - 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
sendo que durante o exercício de 2024 foi reconhecido, pelo Banco, despesa, em base líquida, 
com provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito no montante de R$ 338.066 
mil. Consideramos essa área como um principal assunto de auditoria em função: (i) da relevância 
do saldo de operações de crédito, sujeitas à avaliação de perda; (ii) das garantias recebidas para 
as operações de crédito concedidas, que podem impactar o nível de provisionamento a ser 
considerado; (iii) da complexidade na gestão da carteira em função do elevado volume de 
transações; (iv) do julgamento da diretoria em relação à atribuição de “ratings” que determinam 
o nível de provisão mínimo individual por operação, tomador de crédito ou grupo econômico; e 
(v) do processo de reconhecimento da receita de juros com as operações de crédito; entre outros.
Como nossa auditoria conduziu o assunto: Nossos procedimentos de auditoria abordaram, 
entre outros, o entendimento do processo estabelecido pela diretoria, além de testes de 
controles relacionados com: (i) a originação das operações; (ii) a análise e aprovação de 
operações de crédito considerando os níveis de alçadas estabelecidas; (iii) atribuição de níveis 
de “rating” por operação, tomador de crédito ou grupo econômico; (iv) análise de garantias 
recebidas; (v) atualização tempestiva de informações dos tomadores de crédito;  
(vi) reconhecimento de receitas de juros de operações em curso normal; (vii) suspensão do 
reconhecimento de receita sobre operações de crédito vencidas há mais de 59 dias; e (viii) a 
suficiência das divulgações em notas explicativas. Também realizamos, com base em uma 
amostra de operações de crédito, testes relativos a análise da documentação que consubstancia 
o nível de provisionamento determinado para os itens selecionados, recálculo da provisão para 
perdas esperadas associadas ao risco de crédito com base nos “ratings” atribuídos, confirmação 
de saldo diretamente com os tomadores de crédito selecionados, recálculo do saldo em aberto 
na data-base do procedimento, além de testes de soma para confronto do total da base de 
dados com os registros contábeis. Adicionalmente avaliamos a adequação das divulgações 
efetuadas na nota explicativa 8 às demonstrações financeiras. Baseados no resultado dos 
procedimentos de auditoria efetuados sobre a carteira de operações de crédito e provisão para 
perdas esperadas associadas ao risco de crédito, que está consistente com a avaliação da 
diretoria, consideramos que os critérios e premissas adotados pela diretoria para apuração e 
registro contábil das operações de créditos e da provisão para perdas esperadas associadas ao 
risco de crédito, assim como a respectiva divulgação da nota explicativa nº 8, são aceitáveis no 
contexto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
2. Ambiente de tecnologia: As operações do Banco dependem e coexistem diante do 
funcionamento apropriado da estrutura de tecnologia e seus sistemas, razão pela qual 
consideramos o ambiente de tecnologia como um principal assunto de auditoria. Devido à 
natureza do negócio e volume de transações do Banco, a estratégia de nossa auditoria é 
baseada na eficácia do ambiente de tecnologia. 
Como nossa auditoria conduziu o assunto: No curso de nossos exames foram envolvidos 
especialistas da equipe de tecnologia para nos auxiliarem na execução de testes para avaliação 
do desenho e eficácia operacional dos controles gerais de tecnologia para os sistemas 
considerados relevantes no contexto da auditoria, com ênfase aos processos de gestão de 

Aos acionistas e administradores do 
Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. - São Paulo, SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras do Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. 
(“Banco”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco Yamaha Motor do Brasil S.A. em 31 de 
dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação ao Banco, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em 
nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício 
corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações 
financeiras como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações 
financeiras e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para 
cada assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer 
comentários sobre os resultados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Nós cumprimos as responsabilidades 
descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras”, incluindo aquelas em relação a esses principais assuntos de auditoria. Dessa 
forma, nossa auditoria incluiu a condução de procedimentos planejados para responder a nossa 
avaliação de riscos de distorções significativas nas demonstrações financeiras. Os resultados de 
nossos procedimentos, incluindo aqueles executados para tratar os assuntos abaixo, fornecem 
a base para nossa opinião de auditoria sobre as demonstrações financeiras do Banco. 
1. Operações de crédito e provisão para perdas esperadas associadas ao risco de 
crédito: A diretoria exerce julgamento para fins da determinação da provisão para perdas 
esperadas associadas ao risco de crédito de acordo com o determinado pela Resolução 2.682/99 
do Conselho Monetário Nacional. Conforme divulgado na nota explicativa 8, em 31 de dezembro 
de 2024, o saldo bruto de operações de crédito é de R$ 3.195.160 mil, para os quais foram 
constituídas provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito de R$ 350.460 mil, 

mudanças e concessão de acesso a usuários. Também realizamos procedimentos para avaliar a 
efetividade de controles automatizados considerados relevantes, que suportam os processos 
significativos de negócios e os registros contábeis das operações. Nossos testes dos controles 
gerais de tecnologia, bem como dos controles automatizados considerados relevantes no 
processo de auditoria, nos forneceram uma base para que pudéssemos manter a natureza, 
época e extensão planejadas de nossos procedimentos substantivos de auditoria. 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório 
do auditor: A diretoria do Banco é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações 
financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações 
financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras: A 
diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações financeiras, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de o Banco 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar o Banco ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança do Banco são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas 
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brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos 
de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos do Banco. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional do Banco. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar o Banco a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, 
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das 
demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais 
assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos 
que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em 
circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em 
nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma 
perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público. 

São Paulo, 25 de março de 2025.

ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes S/S Ltda.	 Renato Nantes
CRC SP-034519/O	 Contador CRC RJ-115529/O

a) Posição das ações conforme classificação de risco
	 12/2024	 12/2023
Classificação de	 Quanti-	 Valor 	 Valor	 Quanti-	 Valor	 Valor
   Risco	 tidade	 do Risco	 Provisão	 tidade	 do Risco	 Provisão
Perda provável
Cível....................................	 111	 1.206	 1.206	 152	 1.247	 1.247
Trabalhista..........................	 15	 1.369	 1.369	 18	 1.425	 1.425
	 126	 2.575	 2.575	 170	 2.672	 2.672
Perda possível
Cível ...................................	 2.554	 12.245	 -	 1.774	 7.426	 -
Trabalhista .........................	 8	 696	 -	 9	 636	 -
Tributário.............................	 5	 67	 -	 5	 62	 -
	 2.567	 13.008	 -	 1.788	 8.124	 -
Os processos cíveis classificados como risco possível e provável, em sua maioria, referem-se à re-
visão de cláusulas contratuais dos contratos de financiamentos.
b) Movimentação das provisões para contingências nos períodos
	 12/2024	 12/2023
Saldos no início do exercício........................................................	 2.672	 2.235
Constituições:
  Contingências cíveis...................................................................	 861	 960
  Contingências trabalhistas.........................................................	 315	 403
Reversões:
  Contingências cíveis...................................................................	 (902)	 (564)
  Contingências trabalhistas.........................................................	 (371)	 (362)
Saldos no fim do exercício......................................................	 2.575	 2.672
17. Patrimônio líquido: a) Capital: Em 31 de dezembro de 2024, o capital social, totalmente 
subscrito e integralizado, é representado por 291.375.000 (224.000.000 em 2023) ações ordiná-
rias nominativas, sem valor nominal, e foi totalmente integralizado por acionistas domiciliados 
no país. Em Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 24 de setembro de 2024, foi delibe-
rado o aumento de capital social, em moeda corrente, no valor de R$67.375, com emissão de 
67.375.000 novas ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, passando o capital social de 
R$224.000 para R$291.375, totalmente integralizado por acionistas domiciliados no país. O Ban-
co Central homologou o referido aumento de capital em 11 de outubro de 2024. b) Dividendos: 
Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo de 25%, sobre o lucro líquido do exercício, 
ajustado após destinações previstas na legislação societária brasileira. Em 2024 não foi delibe-
rado distribuição de dividendos. Em 21 de junho 2023, foram pagos dividendos apurados com 
base no lucro do exercício de 2022 no valor de R$3.002.
c) Reservas de lucros
	 12/2024	 12/2023
Reservas de lucros (1)...................................................................	 225.620	 123.257
Reserva legal (2)............................................................................	 22.576	 17.188
	 248.196	 140.445
(1)	 Constituída a partir do resultado do período e deduzidos os prejuízos acumulados, a reserva 

legal e os dividendos pagos aos acionistas. O saldo de “Outras reservas de lucros” terá a apli-
cação destinada na Assembleia Geral, por proposta da Diretoria.

(2)	 Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do período, até atingir 20% do ca-
pital social realizado, ou 30% do capital social, acrescido das reservas de capital. Após esse 
limite, a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utiliza-
da para aumento de capital ou para compensar prejuízos.

18. Imposto de renda e contribuição social
a) Imposto de renda e contribuição social
	 12/2024	 12/2023
	 Imposto 	 Contribuição	 Imposto	 Contribuição
	 de Renda	 Social	 de Renda	 Social
Resultado antes da 
  tributação sobre o lucro......................	 196.447	 196.447	 (55.383)	 (55.383)
  Encargos IRPJ 25% - CSLL 20%...............	 (49.112)	 (39.289)	 13.846	 11.077
Adições e exclusões 
  no cálculo de impostos
Despesas não dedutíveis permanentes.....	 (409)	 (16)	 (898)	 (558)
Incentivos fiscais.........................................	 130	 -	 2.817	 -
IRPJ/CSLL de exercícios anteriores............	 -	 -	 137	 -
Imposto de renda e 
  contribuição corrente...........................	 (5.255)	 (3.996)	 (60.087)	 (50.272)
Imposto de renda e 
  contribuição diferidos (Nota 18.b).....	 (44.136)	 (35.309)	 75.989	 60.791
Total de Imposto de Renda 
  e Contribuição Social...........................	 (49.391)	 (39.305)	 15.902	 10.519
b) Ativos e passivos fiscais diferidos - Imposto de renda e contribuição social: Os ativos 
e passivos fiscais diferidos foram registrados de acordo com as disposições da Resolução CMN nº 
4.842/20, conforme a seguir:
	 	 Constituição /
	 12/2023	 Realização	 12/2024
Ativos fiscais diferidos sobre 
  diferenças temporárias (Nota 18.a)................ 	 236.150	 (37.568)	 198.582
Provisão para perdas esperadas 
  associadas ao risco de crédito.............................. 	 212.787	 (20.901)	 191.886
Provisões para passivos contingentes..................... 	 1.202	 (44)	 1.158
Ajuste a valor de mercado - SWAP......................... 	 18.700	 (18.700)	 -
Outras adições temporárias..................................... 	 3.461	 2.077	 5.538
Ativos fiscais sobre ajustes 
  de avaliação patrimonial.................................. 	 6.219	 (6.219)	 -
Ajuste valor de mercado - hedge fluxo 
  de caixa (instrumento de hedge)........................... 	 6.219	 (6.219)	 -
Ativos fiscais diferidos........................................ 	 242.369	 (43.787)	 198.582
	 	 Constituição /
	 12/2022	 Realização	 12/2023
Ativos fiscais diferidos sobre 
  diferenças temporárias (Nota 18.a)................ 	 115.848	 120.302	 236.150
Provisão para perdas esperadas 
  associadas ao risco de crédito.............................. 	 111.324	 101.462	 212.786
Provisões para passivos contingentes..................... 	 1.006	 197	 1.203
Ajuste a valor de mercado - SWAP......................... 	 -	 18.700	 18.700
Outras adições temporárias..................................... 	 3.518	 (57)	 3.461
Ativos fiscais sobre ajustes 
  de avaliação patrimonial.................................. 	 -	 6.219	 6.219
Ajuste valor de mercado - 
  hedge fluxo de caixa (instrumento de hedge)....... 	 -	 6.219	 6.219
Ativos fiscais diferidos........................................ 	 115.848	 126.521	 242.369
	 	 Constituição /
	 12/2023	 Realização	 12/2024
Obrigações fiscais diferidas sobre 
  diferenças temporárias (Nota 18.a)................ 	 -	 (41.877)	 (41.877)
Ajuste a valor de mercado - SWAP......................... 	 -	 (41.877)	 (41.877)
Obrigações fiscais sobre 
  ajustes de avaliação patrimonial................... 	 -	 (11.585)	 (11.585)
Ajuste valor de mercado - 
  hedge fluxo de caixa (instrumento de hedge)....... 	 -	 (11.585)	 (11.585)
Obrigações fiscais diferida................................ 	 -	 (53.462)	 (53.462)

	 	 Constituição / 
	 12/2022	 Realização	 12/2023
Obrigações fiscais diferidas sobre 
  diferenças temporárias (Nota 18.a)................ 	 (16.478)	 16.478	 -
Ajuste a valor de mercado - SWAP......................... 	 (16.478)	 16.478	 -
Obrigações fiscais sobre ajustes 
  de avaliação patrimonial.................................. 	 (1.745)	 1.745	 -
Ajuste valor de mercado - hedge fluxo de caixa .... 	 (1.745)	 1.745	 -
Obrigações fiscais diferidas ............................. 	 (18.223)	 18.223	 -
Com base na Resolução BCB nº 2/20, os ativos fiscais diferidos e as obrigações fiscais diferidas de-
vem ser apresentados integralmente no longo prazo, para fins de balanço.
c) Projeção de realização e valor presente dos ativos fiscais diferidos: Amparado em seu 
estudo técnico realizado conforme disposições da Resolução CMN nº 4.842/20 e nas projeções de 
geração de resultados tributáveis futuros, os ativos fiscais diferidos serão realizados à medida que 
as diferenças temporárias sobre as quais são calculados se enquadrem nos parâmetros de deduti-
bilidade fiscal, cujo cronograma de realização em até cinco anos se apresenta a seguir:
	 12/2024	 12/2023
	 Diferenças Temporárias
	 Imposto	 Contribuição
Ano	 de renda	 social	T otal	T otal
2024.............................................................	 -	 -	 -	 86.267
2025.............................................................	 2.868	 2.294	 5.162	 42.664
2026.............................................................	 17.282	 13.826	 31.108	 55.328
2027.............................................................	 17.725	 14.180	 31.905	 47.323
2028.............................................................	 17.227	 13.781	 31.008	 10.787
Até 2032......................................................	 55.223	 44.176	 99.399	 -
Total............................................................	 110.325	 88.257	 198.582	 242.369
Em dezembro de 2024, o valor presente dos ativos fiscais diferidos, calculados considerando a taxa 
SELIC de 12,25% a.a. (11,75% a.a. em dezembro de 2023), totalizava R$118.782 (R$187.541 em de-
zembro de 2023).
19. Outras despesas administrativas
	 12/2024	 12/2023
Processamento de dados..............................................................	 (27.013)	 (19.012)
Comissões de concessionárias.....................................................	 (23.276)	 (17.937)
Serviços de terceiros ....................................................................	 (21.880)	 (19.500)
Promoções, propaganda e publicidade........................................	 (11.765)	 (11.617)
Serviços do sistema financeiro.....................................................	 (8.946)	 (7.676)
Serviços técnicos especializados.................................................	 (8.895)	 (8.458)
Outras despesas adm - Partes relacionadas (*) (nota 24.a)........	 (4.092)	 (2.736)
Comunicações...............................................................................	 (2.978)	 (2.373)
Serviços cobradora........................................................................	 (2.587)	 (2.424)
Despesas com custas judiciais.....................................................	 (2.469)	 (3.377)
Aluguéis.........................................................................................	 (1.949)	 (953)
Viagens..........................................................................................	 (1.747)	 (1.131)
Doações.........................................................................................	 -	 (2.675)
Amortização e depreciação...........................................................	 (475)	 (298)
Outros.............................................................................................	 (2.251)	 (1.620)
Total..............................................................................................	 (120.323)	 (101.787)
(*)	 Outras despesas administrativas - partes relacionadas são representadas substancialmente 

por serviços técnicos especializados.
20. Outras receitas e despesas operacionais
	 12/2024	 12/2023
Outras receitas operacionais
Recuperação de despesas com retomada de bens......................	 1.074	 725
Recebíveis fornecedores (risco sacado).......................................	 525	 397
Receita cessão de crédito (*)........................................................	 19.927	 -
Programa liberacred......................................................................	 432	 273
Outras.............................................................................................	 365	 561
Total...............................................................................................	 22.323	 1.956
Outras despesas operacionais
Desconto concedido......................................................................	 (14.180)	 (9.599)
Indenizações..................................................................................	 (2.213)	 (1.488)
Retomada de bens.........................................................................	 (546)	 (472)
Reversão (provisão) para contingências (Nota 16.a)...................	 97	 (437)
Outras.............................................................................................	 (205)	 (200)
Total..............................................................................................	 (17.047)	 (12.196)
(*)	 Em 2024, o Banco Yamaha realizou duas cessões parciais de sua carteira de créditos já bai-

xados para prejuízo, sem coobrigação em 12 de agosto de 2024 e 17 de dezembro de 2024, 
totalizando o valor de R$19.927.

21. Rendas de tarifas bancárias: Referem-se substancialmente a tarifas de confecção de cadas-
tro, apropriadas ao resultado quando da efetivação das operações.
22. Outras receitas e despesas não operacionais: Referem-se substancialmente por prejuízo 
na alienação de ativos não financeiros mantidos para venda e provisões para desvalorização de ati-
vos não financeiros mantidos para venda.
23. Resultado não recorrente: Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o 
Banco não teve eventos classificados como não recorrentes conforme disposições da nota 
explicativa nº 3. m.
24. Transações com partes relacionadas
a) Transações com empresas ligadas
Operações/partes relacionadas (ativo/passivo)	 12/2024	 12/2023
Outros ativos - valores 
  a receber sociedades ligadas (Nota 9)
Yamaha Motor do Brasil Ltda.......................................................	 73	 28
Yamaha Motor da Amazônia Ltda................................................	 3	 3
Yamaha Adm. de Consórcio Ltda..................................................	 87	 31
Yamaha Motor Corretora de Seguros Ltda...................................	 1	 6
Yamaha Motor Finance Canadá....................................................	 477	 -
	 641	 68
Outras obrigações - valores a pagar sociedades ligadas
Yamaha Motor do Brasil Ltda.......................................................	 (460)	 (372)
Yamaha Motor da Amazônia Ltda................................................	 (63)	 (43)
Yamaha Adm. de Consórcio Ltda..................................................	 (17)	 (10)
	 (540)	 (425)
Emissão de certificado de depósito bancário (Nota 13)
Yamaha Adm. de Consórcio Ltda..................................................	 (37.441)	 (112.538)
Yamaha Motor do Brasil Ltda.......................................................	 (20)	 (2.950)
Yamaha Motor Componentes da Amazônia Ltda........................	 -	 (12.968)
Yamaha Motor da Amazônia Ltda................................................	 (459)	 (29.335)
Yamaha Motor Corretora de Seguros Ltda...................................	 (49.470)	 (64.051)
Yamaha Motor do Brasil Logística Ltda. .....................................	 (891)	 (594)
Yamaha Motor Brasil Finance Ltda...............................................	 (1.008)	 -
Yamaha Motor Serviços Financeiros Ltda. ..................................	 (430)	 (408)
	 (89.719)	 (222.844)
Operações/partes relacionadas (despesas)	 12/2024	 12/2023
Outras despesas administrativas (Nota 19)
Yamaha Motor do Brasil Ltda.......................................................	 (4.076)	 (2.720)
Yamaha Motor da Amazônia Ltda................................................	 (16)	 (16)
	 (4.092)	 (2.736)

...continuação	 12/2024	 12/2023
Despesas de captação - 
  emissão de certificado de depósito bancário
Yamaha Adm. de Consórcio Ltda..................................................	 (9.278)	 (14.579)
Yamaha Motor do Brasil Ltda.......................................................	 (209)	 (2.283)
Yamaha Motor Componentes da Amazônia Ltda........................	 (153)	 (425)
Yamaha Motor da Amazônia Ltda................................................	 (2.498)	 (3.689)
Yamaha Motor Corretora de Seguros Ltda...................................	 (4.888)	 (7.455)
Yamaha Motor do Brasil Logística Ltda. .....................................	 (207)	 (798)
Yamaha Motor do Brasil Finance Ltda. .......................................	 (8)	 -
Yamaha Motor Serviços Financeiros Ltda....................................	 (43)	 (26)
	 (17.284)	 (29.255)
b) Remuneração dos administradores: A remuneração dos administradores prevista em As-
sembleia, para o exercício de 2024, foi fixada no montante global anual de R$4.664 (R$4.400 no 
exercício de 2023), que inclui salários encargos e benefícios, tendo sido efetivamente pago no exer-
cício de 2024 o montante de R$4.821 (R$3.722 em dezembro de 2024). O programa próprio de re-
muneração variável do Banco Yamaha observa os critérios estabelecidos pela Resolução CMN nº 
3.921/10 que prevê o pagamento dessa remuneração aos Dirigentes para os três anos subsequen-
tes, tendo sido efetivamente pago no exercício de 2024 R$1.350 (R$1.081 em dezembro de 2023).
25. Gerenciamento de riscos: a) Risco operacional: Em atendimento a Resolução CMN nº 
4.557/17, que dispõe sobre a estrutura de Gerenciamento Integrado de Riscos e Gerenciamento de 
Capital, o Banco Yamaha conta com a estrutura de Gerenciamento de Riscos Operacionais adequa-
da ao porte da organização. Norteando essa estrutura foram implementados processos, políticas 
e procedimentos necessários para que os Riscos Operacionais sejam identificados, avaliados, mo-
nitorados, controlados, mitigados e reportados à Alta Administração. O relatório referente ao Ge-
renciamento de Riscos Operacionais encontra-se disponível na sede do Banco Yamaha. b) Gestão 
integrada de riscos: Em conformidade com a Resolução CMN nº 4.557/17, o gerenciamento de 
Riscos deve atuar de forma integrada, dessa forma, a Instituição instituiu a Gestão Integrada de 
Riscos (GIR) com a missão de atuar de maneira ativa e independente na redução da exposição dos 
riscos a níveis aceitáveis, alinhados ao nosso apetite a risco. A gestão dedicada aos riscos está 
segregada em Riscos Não Financeiros e Riscos Financeiros e avaliada de forma agregada, visan-
do assegurar a identificação, avaliação e tratamento dos riscos, em conjunto com as demais áreas 
da primeira e terceira linhas de defesa. Para maiores informações, o relatório de Pilar 3 (Resolu-
ção BCB 54/20, BACEN) com a visão geral do gerenciamento de riscos encontra-se disponível no 
site da Instituição: https://www.yamahaservicosfinanceiros.com.br/banco/informacoes-
-importantes#relatorios. c) Risco de mercado: Em atendimento a Resolução CMN nº 4.557/17, 
a Instituição implementou a estrutura de Gerenciamento de Risco de Mercado de forma compatí-
vel com o modelo de negócio e a natureza das operações. Atua de forma independente das estru-
turas de operações de Tesouraria, e é subordinada a Diretoria de Riscos e Compliance. Para apu-
ração do risco da carteira banking, realiza o acompanhamento do (i) VaR, (ii) Cenário de VaR Estres-
sado e (iii) acompanhamento da variação na taxa de juros (DV01). VaR e VaR estressado encon-
tram-se fora dos limites estabelecidos porém retornando a normalidade dentro do primeiro mês de 
2025, encerrando o segundo semestre de 2024 com os seguintes resultados: VaR (R$) 2.152.993, 
horizonte de tempo de 1 dia e nível de confiança 99%, VaR estressado de (R$) 9.920.995 para ho-
rizonte de tempo de 1 dia e nível de confiança 99% e DV01 de R$36.754. A estrutura de Gerencia-
mento de Risco de Mercado encontra-se disponível no site da Instituição: https://www.yamaha-
servicosfinanceiros.com.br/banco/informacoes-importantes#relatorios. d) Risco de liquidez: Em 
atendimento a Resolução CMN nº 4.557/17, a Instituição implementou a estrutura para Gerencia-
mento do Risco de Liquidez para realização do acompanhamento e controle de adequação de suas 
obrigações de acordo com os limites estabelecidos pelo Apetite de Riscos e aos normativos expe-
didos pelo regulador local e estabelece métricas para acionamento do plano de contingência em 
cenários de crise de liquidez. A estrutura de Gerenciamento de Risco de Liquidez encontra-se dis-
ponível no site da Instituição: https://www.yamahaservicosfinanceiros.com.br/banco/informacoes-
-importantes#relatorios. e) Risco de crédito: Em atendimento a Resolução CMN nº 4.557/17, a 
Instituição implementou a estrutura para Gerenciamento do Risco de Crédito compatível com o pla-
nejamento, a estratégia e o apetite de riscos definidos pela Alta Administração, dessa forma, den-
tre suas responsabilidades consta a recomendação de limites, avaliação de exposição e tendên-
cia, acompanhamento de eficiência da política de concessão de crédito, garantindo que os níveis 
de provisionamento sejam suficientes para a cobertura de perdas esperadas e inesperadas. A es-
trutura de Gerenciamento de Risco de Crédito encontra-se disponível no site da Instituição: https://
www.yamahaservicosfinanceiros.com.br/banco/informacoes-importantes#relatorios. f) Gerencia-
mento de capital: Em atendimento a Resolução CMN nº 4.557/17, a estrutura de Gerenciamen-
to de Capital implementada pelo Banco Yamaha Motor utiliza mecanismos que possibilitam a iden-
tificação e avaliação dos riscos relevantes incorridos pela instituição, a otimização do uso do capi-
tal e a antecipação das necessidades futuras de aumento de capital para sustentar os objetivos 
estratégicos da Instituição. A política relacionada à Gestão de Capital, estabelece papéis e respon-
sabilidades, as métricas do gerenciamento de capital, os limites operacionais e o plano de contin-
gência, para fins de manutenção dos limites prudenciais adequados ao regulador local. A estrutu-
ra de Gerenciamento de Capital encontra-se disponível no site da Instituição: https://www.yama-
haservicosfinanceiros.com.br/banco/informacoes-importantes#relatorios. Em outubro de 2015 en-
trou em vigor a Circular nº 3.748/15, que está alinhada com as recomendações contidas nos docu-
mentos conhecidos como Basileia III, divulgadas com o objetivo de aperfeiçoar a capacidade de as 
instituições financeiras absorverem choques provenientes do próprio sistema financeiro ou dos de-
mais setores da economia, propiciando a manutenção da estabilidade financeira. O Banco Yama-
ha adequou seus processos e sistemas e realiza o cálculo e acompanhamento da razão de alavan-
cagem. O cálculo da razão de alavancagem encontra-se disponível no site da Instituição: https://
www.yamahaservicosfinanceiros.com.br/banco/informacoes-importantes#relatorios. g) Gerencia-
mento do risco social, ambiental e climático: Em atendimento as disposições normativas, o 
Banco Yamaha avalia os aspectos sociais, ambientais e climáticos, de acordo com os princípios de 
relevância e proporcionalidade de que trata a Resolução CMN n° 4.557/2017, assim como na ela-
boração da Política de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática (PRSAC) e na implementa-
ção do Relatório de Riscos e Oportunidades Sociais, Ambientais e Climáticas (GRSAC). Conforme 
princípio de relevância do tema para a Instituição, o apetite de riscos (RAS) contempla o Risco So-
cial, Ambiental e Climático. Além disso monitoramos e reportamos mensalmente no Comitê de Ris-
cos Integrados (CRI) o indicador de RSAC, com medição de risco adotada como (Monitor ESG), para 
garantir que o Banco Yamaha não tenha relacionamento com Parceiros, Clientes e Fornecedores 
que possuam restrições descritas na PRSAC e que possam ocasionar risco de imagem para o Ban-
co Yamaha Motor do Brasil S.A. Adicionalmente o Banco Yamaha segue as políticas globais do seu 
controlador ao qual existe o compromisso de redução de emissão de poluentes, seguindo as reco-
mendações da ONU e UNEP-FI através de compromissos assumidos, somos signatários do Pacto 
Global - O Pacto Global é uma iniciativa proposta pela Organização das Nações Unidas para enco-
rajar empresas a adotar políticas de responsabilidade social corporativa e sustentabilidade, repor-
tamos também, como contribuímos para a disseminação dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) e possuímos políticas de redução climática. Informações adicionais do gerencia-
mento de RSAC estão disponíveis no site da instituição. https://www.yamahaservicosfinanceiros.
com.br/banco/informacoes-importantes#relatorios. h) Limites operacionais (Basileia e imo-
bilização): Em atendimento a Circular nº 3.930/19 e Resolução BCB 54/20, o Banco Yamaha Mo-
tor divulga anualmente informações com a visão geral do gerenciamento de riscos e capital. O ín-
dice de Basileia apurado pela Instituição para o exercício findo em dezembro de 2024, calculado 
em bases prudenciais em conformidade com a regulamentação do Banco Central do Brasil para 
cumprimento das regras prudenciais, conhecidas como Basileia III.
As composições do Patrimônio de Referência, dos Ativos ponderados pelo Risco (RWA) e Índice de 
Basileia estão assim representadas:
	 12/2024	 12/2023
Patrimônio líquido.........................................................................	 619.114	 471.848
Outros ajustes................................................................................	 (4.729)	 (8.738)
Patrimônio de referência.........................................................	 614.385	 463.110
Ativos ponderados pelo risco
Risco de crédito.............................................................................	 2.644.282	 2.442.819
Risco operacional..........................................................................	 157.512	 121.258
RWA total.....................................................................................	 2.801.794	 2.564.077
Índice de Basileia.....................................................................	 21,93%	 18,06%

O relatório com maior detalhamento das premissas, estrutura e metodologias em bases prudenciais 
encontra-se disponível no site da Instituição: https://www.yamahaservicosfinanceiros.com.br/ban-
co/informacoes-importantes#relatorios. Em atendimento à Resolução CMN nº 4.957/21, os recur-
sos aplicados no ativo permanente, apurados de forma consolidada, estão limitados a 50% do va-
lor do Patrimônio de Referência ajustado na forma da regulamentação em vigor. Em 31 de dezem-
bro de 2024, o índice de imobilização foi de 0,16% (0,21% em dezembro 2023).
26. Outras informações: a) Impactos estimados das novas normas nos instrumentos fi-
nanceiros: Conforme estabelecido no Art. 78 da Resolução CMN n° 4.966/21, as instituições de-
vem divulgar nas notas explicativas às demonstrações financeiras do exercício de 2024, os impac-
tos estimados da implementação da regulação contábil estabelecida por esta Resolução sobre o 
resultado e a posição financeira da instituição. A partir das mudanças trazidas pela Resolução 
4.966/21 o Banco Yamaha Motor do Brasil S.A avaliou os impactos estimados em resultado, bem 
como em sua posição financeira referentes às operações e mudanças em seus procedimentos a 
partir de 01 de janeiro de 2025, elencados abaixo: Instrumentos Financeiros: Sob a luz da Circu-
lar n° 3.068/01, os títulos e valores mobiliários no Brasil eram classificados em três categorias, sen-
do elas: títulos para negociação, títulos disponíveis para venda e títulos mantidos até o vencimen-
to. Com o advento da Resolução CMN n° 4.966/21, os instrumentos financeiros passarão a ser clas-
sificados com base em modelos de negócios para gestão dos ativos e passivos financeiros e nas 
características contratuais dos fluxos de caixa desses ativos financeiros. Havendo, portanto, três 
novas categorias sendo elas: custo amortizado, valor justo em outros resultados abrangentes (VJO-
RA) e valor justo no resultado (VJR). Para o Banco Yamaha Motor do Brasil S.A não há impactos sig-
nificativos oriundos destas novas classificações considerando nossas demonstrações financeiras 
apresentadas em 31 de dezembro de 2024. Renegociação e Reestruturação: A partir da Res-
olução CMN nº 4.966/21, a Instituição deve ter uma definição interna dos cenários nos quais será 
identificada uma renegociação e reestruturação. Para o Banco Yamaha Motor do Brasil S.A não há 
impactos significativos decorrentes dessas definições nas operações já realizadas. Incorporação 
da Taxa de Juros Efetiva: Com a incorporação da Taxa de Juros Efetiva, os instrumentos finan-
ceiros inicialmente reconhecidos nas categorias Custo Amortizado ou Valor Justo em Outros Resul-
tados Abrangentes (VJORA) passarão a ter seu valor ajustado com base nos custos de transação 
atribuíveis individualmente à operação e nos valores recebidos na aquisição ou originação do in-
strumento, de acordo com os Arts. 12, 13 e 15 da resolução CMN nº 4.966/21. Dessa forma, nos-
sas operações de crédito passarão a ter os custos de transação e valores recebidos diferidos du-
rante a vida contratual dos instrumentos de acordo com a metodologia diferenciada prevista na res-
olução, efeitos estes prospectivos, sob as novas operações originadas a partir de 01 de janeiro de 
2025. Ativo Problemático e Stop Accrual: A Resolução CMN nº 4.966/21 estabelece que um 
ativo é denominado com problema de recuperação de crédito (ativo problemático) quando ocorrer 
atraso superior a 90 dias no pagamento do principal ou de encargos; ou indicativo de que a respec-
tiva obrigação não será integralmente honrada nas condições pactuadas, sem que seja necessário 
recorrer a garantias ou a colaterais. O Banco Yamaha tratará os ativos problemáticos na sua políti-
ca de gerenciamento de riscos para fins de apuração de provisão para perdas esperadas associa-
das ao risco de crédito. O reconhecimento de receitas e despesas será suspenso (Stop Accrual) para 
ativos problemáticos. Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito: A provisão para per-
das em operações de crédito e outras operações com característica de concessão de crédito era 
constituída a partir de modelos internos de risco que classificavam as operações de acordo com os 
ratings previstos na Resolução CMN nº 2.682/99. Sob a luz da Resolução CMN nº 2.682/99, a soma 
total dessas provisões era de R$350.475 (R$350.460 para operações de crédito e R$15 para outras 
operações com características de concessão de crédito). Conforme mencionado em nossa nota ex-
plicativa 8.e a administração considerava um agravamento de R$31.881 para fazer face a eventuais 
perdas na realização dos créditos conforme disposições legais. Com a adoção da Resolução CMN 
nº 4.966/21, foi adotado o modelo de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédi-
to utilizando-se a metodologia simplificada prevista nas Resoluções CMN 4.966/21 e BCB n° 352/23
uma vez que o Banco Yamaha é uma instituição financeira enquadrada no Segmento “S4” e deverá 
reconhecer as perdas esperadas desde o momento do reconhecimento inicial das operações.  De-
sta forma, a soma total de perdas esperadas apuradas por esta nova metodologia foi estimada em 
R$448.653, sendo R$320.758 de acordo com os pisos mínimos apurados resultantes da classifica-
ção das carteiras de crédito definidas por estas resoluções e R$127.895 em consonância ao dispos-
to no artigo 78 da Resolução BCB 352/23, onde a área de gerenciamento de riscos observou his-
toricamente a evolução dos contratos ao longo do tempo baseada no score de crédito e na faixa de 
atraso além da tendência de performance de algumas novas safras, ensejando um incremento de 
despesas de provisão em relação a Resolução CMN 2.682/99 de R$98.178. Impactos estimados 
em Patrimônio Líquido: Os efeitos dos ajustes decorrentes da aplicação dos critérios contábeis 
estabelecidos pela Resolução n° 4.966/21 devem ser registrados em contrapartida à conta de lu-
cros ou prejuízos acumulados pelo valor líquido dos efeitos tributários. Deste modo, o Banco Yama-
ha Motor do Brasil deve ajustar suas provisões para perdas esperadas em operações de crédito e 
outras operações com características de concessão de crédito em R$ 53.998, líquido de efeitos 
tributários. b) Impactos estimados para apuração dos impostos correntes e diferidos: No 
dia 17 de novembro de 2022 foi publicada a Lei nº 14.467, conversão da Medida Provisória nº 
1.128/22, que estabelece um novo tratamento tributário referente às perdas sofridas em função do 
não recebimento de créditos por parte de bancos e outras entidades que têm autorização do Ban-
co Central do Brasil para operar. O objetivo da alteração é alinhar as normas tributárias e contábeis, 
visando reduzir as vulnerabilidades associadas aos ativos fiscais diferidos registrados nos balan-
ços das instituições financeiras a partir de 01 de janeiro de 2025. Quanto ao estoque de perdas, em 
síntese, as perdas apuradas em 1º de janeiro de 2025 relativas aos créditos que se encontrarem in-
adimplidos em 31 de dezembro de 2024, que não tenham sido deduzidas até essa data e que não 
tenham sido recuperadas deverão ser excluídas do lucro líquido, na determinação do lucro real e 
da base de cálculo da CSLL, à razão de 1/84 (um oitenta e quatro avos) para cada mês do período 
de apuração, a partir do mês de janeiro de 2026. Dessa forma, os ativos fiscais diferidos sobre as 
provisões para perdas associadas a risco de crédito de contratos que se encontrarem inadimplidos 
até dezembro de 2024 terão um prazo maior para realização dado que terá início em 2026 finalizan-
do em 2032 (8 anos) conforme divulgado na nota explicativa 18.c. c) Eventos climáticos no es-
tado do Rio Grande do Sul: No primeiro semestre de 2024, em apoio ao estado do Rio Grande 
do Sul frente aos desafios econômicos provocados pelos eventos climáticos, o Banco Yamaha adotou 
medidas tempestivas priorizando as necessidades de seus clientes nesta região oferecendo desde 
descontos de juros que foram subsidiados pela Yamaha Motor do Brasil à isenção de mora para 
proporcionar maior capacidade financeira aos clientes. Adicionalmente, foram suspensas as nega-
tivações de clientes, além de ter sido oferecido a prorrogação de parcelas por 90 dias para clientes 
adimplentes e inadimplentes, sob demanda. 
27. Eventos Subsequentes: Em 02 de Janeiro de 2025 ocorreu uma reorganização societária no 
Grupo Yamaha Motor do Brasil, por meio de cisão parcial da empresa Yamaha Motor do Brasil Ltda. 
(YMDB) com incorporação da parcela cindida pela Yamaha Motor do Brasil Finance Ltda 
(YMDBF), empresa constituída em outubro de 2024, que passa a ser a controladora das empresas 
Yamaha Motor do Brasil Serviços Financeiros Participações Ltda (YMDSF) e da Yamaha Motor do 
Brasil Corretora de Seguros Ltda. (YMDCS). A YMDSF é a atual controladora do Banco Yamaha Mo-
tor do Brasil S.A (“Banco Yamaha”) e da Yamaha Administradora de Consórcio (“Administradora”). 
A operação da cisão parcial da YMDB e da incorporação da parcela cindida pela YMBF foi realiza-
da com base no balanço patrimonial da YMDB levantado em 30 de novembro de 2024 (“Data-Ba-
se”). A cisão parcial da YMDB e posterior incorporação das parcelas cindidas pela YMBF, foram 
aprovadas em 02 de janeiro de 2025. As administrações das sociedades contrataram para atuar 
como avaliadora do acervo patrimonial da YMDB na Data Base, a empresa especializada Athros 
Auditores Independentes, sociedade com sede na Avenida Portugal, nº 141, Conj. 61, 62 e 63, Cen-
tro, CEP 09040-010, Santo André/SP, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 03.208.310/0001-94 e inscrita 
no CRC/SP sob o nº 2SP020432/O-4 (“Avaliador”). De acordo com o Laudo de Avaliação, o valor to-
tal líquido do acervo cindido do patrimônio da YMDB foi de R$ 626.186 mil. Concomitante a este 
processo no Grupo Yamaha Motor do Brasil, a nossa matriz Yamaha Motor Company (YMC) em 02 
de janeiro de 2025 decidiu ceder e transferir suas cotas de participação na Yamaha Motor Finan-
ce do Brasil Ltda. (YMDBF) para sua subsidiária nos Estados Unidos, a Yamaha Motor Finance 
Corporation (YMFC), da qual passa a ser controlada.

...continuação
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